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1. INTRODUÇÃO 
O livro é uma fonte de conhecimento imensa para as pessoas, pois possibilita 
diante da leitura viajar por outros planos dentro do mesmo lugar permitindo assim 
uma melhor compreensão dos assuntos e temas abordados. Nos tempos atuais, o 
hábito de ler deixou de ser sinônimo de conhecimento através das palavras e sua 
interpretação e, com o avanço das tecnologias na área informática, o livro tornou-
se perdido no tempo em que a informação é vital para se conhecer melhor a si 
mesmo e procurar a evolução contínua do homem.  
O mundo convida-nos a realizar um tipo de leitura que se torna impossível no 
suporte do papel. Mundo esse em que o leitor pode saltar de um texto para outro 
de uma obra, por meio do recurso ao hipertexto, sem necessariamente seguir a 
ordem determinada pelo autor; pode avançar páginas, fazer aparecer ou 
desaparecer notas no mesmo plano do texto principal, quebrando, dessa forma, a 
noção de princípio e fim que a materialidade do livro impresso sugere, pode ler 
textos de várias fontes, quase que simultaneamente, abrir diferentes obras num 
mesmo ecrã, criando a possibilidade de "navegar" por diversos textos e 
fragmentos de textos, escolhendo os rumos da leitura. (Bignotto:1998). Formar 
sujeitos sociais, leitores da realidade em que se inserem e capazes de usar a 
leitura como instrumento indispensável à sua participação na construção do 
mundo histórico e cultural, implica garantir uma acção educacional voltada para o 
desenvolvimento da competência comunicativa do aluno, da sua capacidade de 
interpretar construções simbólicas, de modo que este se torne capaz de ler e 
pronunciar o mundo (Freire:1982). 
        O projeto ocorre devido ao fato de percebermos que muitos livros estão 
sendo deixados de lado e muito deles contêm um vasto conhecimento a ser 
oferecido ao leitor. Também percebemos que, hoje em dia, são poucas as 
pessoas que têm o hábito da leitura, pois a tecnologia vem avançando cada vez 
mais e os meios eletrônicos, como computador, celular e tabletes, vêm tomando 
cada vez mais lugar do dia a dia das pessoas. Além disso, há que se 
considerarem outros dois fatores: a questão econômica, pois muitos sujeitos, 
embora possuam o hábito da leitura, não o praticam devido à questão financeira 
(o livro ainda é caro no Brasil) não possam adquiri-lo e o acesso, pois muitos 
sujeitos não têm acesso a bibliotecas (há escolas, asilos, casas de menores que 
não possuem biblioteca). Outro fato considerável é que muitos destes livros são 
descartados, nem sempre de maneira adequada, ao invés de serem repassados e 
assim ganhar um novo público interessado, abrindo viés para o conhecimento e 
despertando interesse de seguir este processo, dando mais “vida” e diminuindo o 
acúmulo de resíduos depositados em aterros. Por isso, o nosso projeto Caixa do 
Conhecimento visa a levar livros em bom estado de conservação a diversas 
entidades como escolas públicas, asilos, hospitais, orfanatos e associações de 
bairros, despertando o hábito da leitura ou propiciando a sua prática, além de 
despertar oferecer ao leitor um mundo de descobertas e de conhecimento. 
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O Brasil possui uma desigualdade social muito grande, em virtude da má 
distribuição recursos financeiros e humanos e atualmente com uma crise 
econômica chegando ao nosso país esse problema agravou ainda mais o 
desnível social e com isso impactando de maneira negativa na sociedade. Diante 
desse problema econômico e social, aumentou a taxa de desemprego, greves, 
criminalidade, evasão da sociedade transfigurando de maneira inversa os valores 
da vida na sociedade e no meio  ambiente afetando a qualidade de vida das 
pessoas através da ineficácia de serviços prestados pelo órgão publico 
aumentando a poluição nas cidades e ocasionando diversos impactos que 
refletem diretamente na qualidade de vida das pessoas.  
Alguns estudos de Lopes (1998) e Cavalcanti (1998). Lopes (1998, p. 45) 
destacam a abordargem da questão da gestão das cidades, salienta que “poderia 
ser argumentado que as cidades são a forma mais eficiente de prover a 
sociedade de uma qualidade de vida melhor, exatamente pela gama de serviços 
públicos oferecidos, sem falar na riqueza e variedade de sua oferta cultural”. 
O projeto pretende levar cultura e conhecimento  para as pessoas dando a elas 
oportunidades de conhecer coisas novas, através da leitura. o conhecimento é 
algo indispensável para o desenvolvimento humano, pois através da educação é 
a única forma de evolução da sociedade mostrando o essencial: a informação. 
 
 
 
2. METODOLOGIA 
A metodologia e o estudo do projeto consistem na arrecadação de livros em 
pontos estratégicos do IFSUL. Serão colocados pôsteres explicando como 
funciona o mecanismo de coleta.  Depois de arrecadado, o material passará por 
uma triagem para que os livros sejam selecionados de acordo com as 
necessidades das instituições (escolas, lar de idosos, associações de bairros) que 
serão beneficiadas e com o seu público-leitor. Depois de selecionados, os livros 
serão transportados às entidades beneficiadas em automóvel disponibilizado pelo 
IFSUL/ campus Pelotas. 
 
Com este projeto, esperamos levar mais conhecimento, informação e lazer às 
pessoas pertencentes às entidades que forem beneficiadas com os livros. Ler é 
reformular significados tantas vezes quantas forem necessárias, a partir do 
encontro entre novas ideias e opiniões, daí decorre a conclusão de que é nos 
textos e pelos textos que podemos adquirir a competência de operar 
criativamente, um tipo de saber cada vez mais singular na contemporaneidade, 
ressaltando que, na literatura, o homem, por meio da palavra e de sua capacidade 
criadora, recorta parte da realidade, cria o texto por meio do qual manifesta seu 
discurso, que está presente na obra de arte, portanto a Literatura é arte, e como 
tal é manifestação da alma e inteligência humana. Essa cultura que nos foi dada 
tem como finalidade a formação de cidadãos críticos e conscientes de seus atos, 
porém essa cultura se dilui e se perde diariamente, e é este saber, esta cultura 
que precisa ser recuperada (De Brito 2010). 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Em meados deste ano começamos a arrecadar livros, revistas e outros materiais 
nas caixas instaladas em pontos estratégicos do IFSUL Câmpus Pelotas, usamos 
ao total 11 pontos no câmpus. Arrecadamos cerca de 382 livros conforme a 
tabela1 abaixo:  
 
 
Tabela1 – Dados da coleta dos Livros 

Dia  Número de Livros 

11/05/18 95 

25/05/18  
10/07/18 

91 
196 

                                                   Fonte: Autor 
Após o recolhimento da coleta dos livros foi encaminhado para a ONG Anjos e 
Querubins, localizada na Rua 04, número 113 no Bairro Getúlio Vargas onde 
destinamos 382 livros a biblioteca da organização não governamental, efetivando 
a inauguração desta, permitindo assim que a comunidade tenha melhor acesso 
ao conhecimento e a leitura através dos livros. Nesse mesmo foi feita a leitura de 
um conto as crianças com o intuito de integração com os leitores, pois o conto é 
uma das mais velhas práticas do homem, tem capacidade lúdica e o poder de 
encantar, constituindo uma maneira de a comunidade ver o mundo, onde a força 
da palavra é responsável pelo estabelecimento de contato entre as pessoas. Além 
disso, o texto literário também tem condições de transportar o leitor a épocas 
passadas. A descrição e reconstrução de ambientes e costumes permite que viaje 
no tempo e no espaço. Ao atribuir um valor acrescentado à informação, 
transforma-a em conhecimento e, consequentemente em cultura.  
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4. CONCLUSÕES 
O Brasil possui uma desigualdade social muito grande, em virtude da má 
distribuição recursos financeiros e humanos e atualmente com uma crise 
econômica chegando ao nosso país esse problema agravou ainda mais o 
desnível social e com isso impactando de maneira negativa na sociedade. 
Diante desse problema econômico e social, aumentou a taxa de desemprego, 
greves, criminalidade, evasão da sociedade transfigurando de maneira inversa os 
valores da vida na sociedade. 
O projeto pretende levar cultura e conhecimento  para as pessoas dando a elas 
oportunidades de conhecer coisas novas, através da leitura. o conhecimento é 
algo indispensável para o desenvolvimento humano, pois através da educação é 
a única forma de evolução da sociedade mostrando o essencial: a informação. 
 



 

 

. Levando em consideração tudo oque foi feito até o presente momento 
nosso trabalho nos mostrou, que sim podemos reutilizar os livros, tanto didáticos, 
literários, revistas, gibis e tendo em vista que estes materiais estando em boas 
condições podem levar cultura, aprendizado, entretenimento e despertar o hábito 
de leitura em si. Também levando em vista a questão social, econômica e 
ambiental pode-se dizer que sim eles são fatores essenciais para mudar estes 
aspectos, pois a leitura permita uma interação na sociedade.   
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